






























































































































































































Quando alguém dava rede para ele, cagava e mijava na rede, vomitava, 
era sujo mesmo. Nem "makaloba" queriam dar para ele. Era despre­
zado por todos. 

Ele gostava de uma moça bonita, bem mocinha, que acabara de 
sair da reclusão da primeira menstruaçao. Ele queria namorar, mas 
ela não queria saber dele. "Por que você vem assim perto de mim, 
você que é tão feio? " 

Triste, ele foi embora para o mato. Uns tempos depois voltou 
lindíssimo, todo cheio de colares, muito forte. Agora todos estavam 
contentes. Pálop era bonito outra vez. A moça agora queria casar 
com ele. Mas agora era Pálop que não queria. Ficou com raiva de 
ter sido maltratado e jogou uma pedra na maloca, que virou pedra 
no ato. 

Pálop agora tinha mulher e falou para ela: "Não gosto de homens, 
vamos morar com as abelhas". Ele mandou a mulher ir na frente 
e núo esperar por ele mas ela desobedeceu e esperou. Então ele ficou 
bravo C.)In ela, bateu e ela virou Wasapoga. Por isso Wasapoga é 

, . 
gente, e perigosa, mata as pessoas. 

Fora da maloca tinha ficado uma pessoa, que foi avisar a aldeia 
dos Kina (periquito) e dos Serep-ti, outro passarinho, o Pica-Pau. 
Kina veio com um machado que não é bom, de pedra, e não con­
seguiu abrir nenhum buraco na maloca de pedra. Serep-ti veio com 
um machado bom, de aço como o dos civilizados, e fez um buraco 
pequeno. Saíram umas trinta pessoas. Havia uma mulher grávida: 
quando foi passar, não cabia, e a barriga arrebentou. Ela virou Armaa, 
a abelha. · 

Pálop ficou bravo com Serep-ti, que tinha ajudado gente a escapar 
e n1andou formigas grandes mordê-lo e o transformou em bicho. 

1 O. A Lua = Gatikat 
,,., 

Mulher não pode falar o nome da lua, Gatikat, senão fica mens-
truada, tem hemorragia. Mulher fala "tehod". 

É que antigamente uma menina estava em reclusão por ter ficado 
menstruada pela primeira vez. Quando saísse da reclusão, ia casar. 

Um moço vinha todas as noites conversar com ela e quis namorar, 
e ela namorou. Todas as noites namoravam, mas ela não sabia quem 
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era, no escuro não via o rosto dele. Quando ela contou para a mãe, 
a mãe recomendou que à noite, quando ele estivesse dormindo, ela 
passasse genipapo no rosto dele. Dito e feito, à noite ela passou a 
tinta preta nele. No outro dia, a mãe foi olhar na aldeia quem tinha 
o rosto manchado de preto para saber quem era o namorado da filha, 
e era o filho dela, irmão da moça! Aí todos ficaram muito bravos 
porque um irmão tinha namorado uma irmã. O moço subiu por um 
cipó para o céu, e a irmã subiu atrás. Quando a gente olha a lua, 
hoje, o escuro é o rosto do irmão, o claro é a moça, que se cha­
mava Gati. 

11. História de uma esposa 

Um homem tinha duas mulheres e um dia encontrou uma delas 
namorando outro homem. Matou-a e enterrou-a num buraco. A outra 
mulher, que era irmã da primeira, morreu e foi para o lugar das 
almas e o homem ficou solteiro. No lugar em que enterrou a mulher 
fez uma fogueira . Quando não estava, ela saía da cova e fazia "maka­
loba" para ele. Ele vinha, via a "makaloba" e tomava . Um dia ele 
falou para outro índio: "Quem é que está mexendo no lugar em que 
minha mulher foi enterrada?" O outro falou que não era ninguém, 
não. Aí ele se escondeu no mato e viu a mulher saindo da cova 
para fazer "makaloba". Disse para ela: "Não mexa mais aí não, você 
não quis morrer, foi se meter com outro, agora fique aí no seu 
buraco, não saia mais não". E ela morreu mesmo. 

12. O mito da cobra ou o arco-íris 

Arco-íris em Suruí é "goan-mo", que é também um passarinho. 

Uma mulher solteira um dia mexeu com o ovo do passarinho 
"goan-mo". Depois de uns tempos, descobriu que estava grávida. 
Quando os parentes perguntavam quem era o pai, ela não tinha 
resposta . 

Um dia foi passear e viu um fruto bem alto na árvore. Ficou 
com vontade de comer e falou alto o seu desejo. Dentro da barriga, 
o filho do ovo disse que ia buscar. Ela agachou e a criança saiu. 
Parecia uma cobra, comprida, e foi até o alto da árvore pegar o 
fruto. Isso aconteceu várias vezes e as irmãs um dia ficaram escon-
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elidas e viram a cobra saindo da barriga, pegando o fruto e voltando. 
Contaram para o irmão, que pegou um machado bem afiado e foi 
atrás da moça grávida um dia que ela foi passear. Quando a cobra 
saiu de dentro da barriga, ele cortou em mil pedacinhos. O passari­
nho, pai da cobra, ficou bravo e queimou tudo, pôs fogo em tudo. 
O irmão da moça, o do machado, só conseguiu escapar porque pulou 
dentro d' água. 

Os pedacinhos da cobra caíram na roça e viraram o milho. Só um 
pedacinho é que voltou para a barriga da mãe e ela é que ensinou 
os Suruí a plantarem o milho. 

13. Namoro de mulher grávida 

Uma mulher estava grávida e namorava sempre. Um dia o marido 
"foi para a roça e depois de algum tempo um homem chegou na 
casa. Não sei se ela sabia se era o marido ou não, mas na verdade 
era Peixoté, que ela namorou em lugar do marido. Quando chegou 
a hora do parto, em vez de criança nasceram três ou quatro tipos 
de rato. 

14. Origem do homem 

Parece que os primeiros homens, que depois a onça comeu, foram 
feitos de barro. Os ossos foram feitos de pedra, a carne de barro, 
os dentes dos "iara" de ossos e os dos Suruí de caroços de milho, 
por isso quebram tanto. 
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GRAFIA 

A grafia do texto é a mesma usada pelos lingüistas Willem e 
Carolyn Bontkes, nas cartilhas que fizeram para os Suruí. Não mar­
cam os tons, e apenas acentos da língua. O principal som diferente 
é o l com til, gutural, que não existe em português. Há um som 
quase igual ao th do inglês, para o qual uso s ou h, como eles. 
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índios Suruí no início do contato. 
Foto: Jesco von Puttkamer 

Mulheres Suruí no início do contato - 1970. 
Foto: Jesco von Puttkamer 

Aldeia Suruí antes do contato - 1970. 
Foto: Jesco von Puttkamer 

Aldeia Suruí em 1971. 
Foto: Jesco von Puttkamer 

Casa grande da Linha 14 - 1980. 

Construção de casa - 1981. 



Membros do "metare" enfeitam-se no mato para a festa 
Mapimaí 1980. 

Homem do "metare" com duas esposas na festa Mapimaí - 1980. 

Festa Mapimaí 1980. Um dos chefes do "metare" e esposa com tocha 
acesa na mao, na saída para a aldeia. 
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Pajé com esposa na festa Mapimaí - 1980. 

O "metare" se apronta para Mapirnaí - 1980. 

Flautas da festa Hoeietê - 1979. 
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enma sendo . M' 
para o casamen~~ntada pelo pai - 1980. 



Uma das mulheres mais velhas da tribo. 
Foto: ]esco von Puttkamer 

, 

Mulher do "me tare" tingindo de urucum o fio de algodão - 1980. 

Mulher da Linha 14 fiando - 1980. 



Mutirão de derrubada - 1980. 

Rapazes que trabalham na roça da FUNAI, 
com o chefe do Posto - 1979. Líder Suruí voltando da càça - 1979. 



Oréia, líder Suruí assassinado por colonos, em 1976, 
em plena luta pela terra. 
Foto: Jesco von Puttkamer, no início do contato. 

Mãe, já falecida, de um dos chefes Suruí - 1981. 

Pajé Suruí já falecido, pa1 de dois 
dos chefes - 1978. 



Chefe Gamir do lado da comida 
Mapimaí - 1980. 

Pajé com bastão de xamã - 1980. 

Meninas pré-adolescentes - 1979. 

Menina colhendo cará 1980. 

• 

Menino do lado "íwai" comendo, enquanto 
os do "me tare n fazem a derrubada, 
num mutirão de 1980 . 

Mulheres mastigando cará para 
a fermentação da "makaloba". 
Foto: ]esco von Puttkamer, 1974 



d " " Rapaz o metare 
para presentear os 
- Mapimaí, 1980. 

vestindo várias cuecas 
da comida 

Homem Suruí visita o 
Posto Sete de Setembro. 
Foto: J esco von Puttkamer 

• 

Menino indo buscar mel. 
Foto: Jesco von Puttkamer, 1972 
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Esposa de um dos chefes do "metare" sendo pintada por ele para a 
festa Mapimaí de 1980. 

Mulher no "metare" - 1980. 
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Mulheres na enfermaria da FUNAI - 1979. 
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Mapa n"' 5. 
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antropóloga de primeira grandeza, 
etnóloga linha de frente. 
Betty Mindlin nos leva à aldeia Su­
ruí e pouco a pouco nos revela o 
significado da vida comunitária. A 
cada página compreendemos que 
somos diferentes dos Suruí porque 
fizemos investimentos diversos. 
Demos pouca atenção às relações 
entre as pessoas, banalizamos mui­
tas delas. Mas por outro lado de­
d i camos enorme esforço para o 
crescimento da ciência, da tecnolo­
gia. Os Suruí construíram a exis­
tência cercando de atenção outros 
aspectos da vida social. Desenvol­
veram com riqueza a comunicação 
com seus ancestrais, com as mani­
festações artísticas, com o mundo 
sobrenatural. Fizeram das tarefas 
árduas um exercício lúdico, preser­
varam com vigor sua liberdade e 
igualdade. 
Durante a pesquisa, Betty viveu 
com eles a aproximação acelerada 
da " onda de desenvolvimento" que 
engolia Rondônia, o assustador flu­
xo migratório, invasões, ameaças 
físicas, o assédio das empresas, do 
Estado. O mundo tribal experimen­
tou mudanças e continua a incor­
porá-las. Com rapidez, os Suruí pas­
saram a investigar a sociedade na­
cional, procurando conhecer seu 
funcionamento. Da troca de pre­
sentes, logo se iniciaram na prática 
mercantil , no segredo da mercado­
ria. Quem os viu, no ano passado, 
visitando o Congresso Nacional, fa­
lando um português fluente, reivin­
dicando seus direitos, jamais po­
deria supor que há pouco mais de 
uma década achavam-se submer­
sos no mundo tribal. Mas com de­
terminação decidiram decifrar o 
nosso mundo. 
Betty Mindlin transporta o leitor do 
universo indígena ao mundo capi­
talista, mostrando as dificuldades 
que QS Suruí enfrentaram e os ar­
ranjos que tiveram de inventar. 
Mostra os perigos, resistências, re­
gistta enfim um período importante 
da história dos Paiter. A leitura é 
obrigatória para os que se interes­
sem pela questão indígena e, igual­
mente, para os que querem conhe­
ceras intrincadas manifestações da 
humanidade e as construções sim­
bólicas que dão cor à vida. 

Carmen Junqueira 
abril/1985 
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